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EMENTA 

Objetivo: O curso tem por objetivo propiciar ao estudante os fundamentos da interação entre Psicologia 
e Finanças, descrevendo como os indivíduos tomam decisões e como essas decisões podem divergir das 
teorias financeiras tradicionais.  São apresentados ainda os fundamentos das principais metodologias dos 
estudos comportamentais e experimentais utilizados em Finanças, com aplicação prática por meio de 
atividades em sala.  
 



 

  

 
 

Ementa: Fundamentos das Finanças Comportamentais: Heurísticas e Vieses; Teoria do Prospecto e 
Aversão à Perda. Introdução aos Métodos Experimentais e Quase-Experimentais. Avaliação de estudos 
empíricos da literatura. 
                           

PROGRAMA  

Aula Tópicos abordados Data  

1 Apresentação da disciplina. Workflow de uma pesquisa empírica. Introdução a Métodos 
experimentais e quase-experimentais. 

13/Mar 

2 Design experimental e confiabilidade de resultados experimentais 20/Mar 

3 Fundamentos das finanças comportamentais:  
Framing, Heurísticas e Vieses.  
Teoria do Prospecto, aversão ao risco e aversão à perda.  
Excesso de confiança. 

27/Mar 

4 Discussão de papers da literatura clássica de finanças comportamentais (parte 1) 03/Abr 

5 Discussão de papers da literatura clássica de finanças comportamentais (parte 2) 10/Abr 

6 Discussão de papers da literatura recente (parte 1) 24/Abr 

7 Discussão de papers da literatura recente (parte 2) 08/Maio 

8 Avaliação Final 15/Maio 
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TEXTOS E DOCUMENTOS DISPONÍVEIS NA WEB 

https://www.behavioraleconomics.com/  

https://corporatefinanceinstitute.com/resources/knowledge/trading-investing/behavioral-finance/  

https://www.cfainstitute.org/research/foundation/2019/behavioral-finance-the-second-generation  

https://www.behavioralfinance.com/  

SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

 

Atividade    Valor (pontos) 

Quizzes   10  

Seminários    30  

Debates    30 

Avaliação Final    30 

Total    100 
 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

Recomendações: O curso será fundamentado em uma carga expressiva de leitura em inglês. Espera-se também que os 
estudantes leiam o material designado para cada Encontro com antecedência, com participação ativa nas discussões em classe.  
 
As Apresentações de Seminários serão no formato de SESSÃO INTERATIVA (ENANPAD, EBFIN e outros congressos 
internacionais). A dinâmica segue os seguintes passos: 
 

1. O primeiro aluno realiza sua apresentação. Tempo: 20 minutos. 
2. Os alunos e/ou professor formulam uma questão sobre a aplicação da técnica, os resultados e a coerência do estudo 

(objetivos, problema e teoria). Tempo: 1 minuto. 
3. O primeiro aluno responde a primeira pergunta interposta (o docente pode auxiliar na resposta ou comentários). 

Tempo: 2 minutos. 
4. Quem fez a pergunta tem espaço para comentar a resposta. Tempo: 2 minutos. 

https://www.behavioraleconomics.com/
https://corporatefinanceinstitute.com/resources/knowledge/trading-investing/behavioral-finance/
https://www.cfainstitute.org/research/foundation/2019/behavioral-finance-the-second-generation
https://www.behavioralfinance.com/


 

  

 
 

5. Volta-se ao passo 2 até que se finalize o tempo da sessão. 
6. Finalizados os comentários, passa-se a palavra ao segundo aluno que inicia o passo 1 até 6. 

 
Sugestão para apresentação (é recomendado, mas não obrigatório, o uso de Power point, Prezi ou outra ferramenta de 
apresentações): 
 

1. Título do trabalho (1 slide). 
2. Contextualização e introdução (1 slide) 
3. Problema e objetivos de pesquisa (1 slide). 
4. Breve descrição do referencial teórico, com ênfase nos aspectos relacionados à operacionalização do estudo (1-3 

slides). 
5. Metodologia: tipo e técnicas de pesquisa, , coleta e análise dos dados (1 slide). 
6. Resultados e aplicação da técnica (3-5 slides). 
7. Conclusões (1-3 slides). 

 
Os seminários e debates são avaliados levando em conta os seguintes critérios (para todos os participantes): 
 

1. Domínio do Tema e do Conteúdo: Avaliação: O participante demonstrou conhecer o tema tratado e apresentou 
contribuição relevante?  

2. Clareza e sequência da apresentação: A apresentação foi clara e o participante conseguiu fazer a relação entre os 
vários assuntos tratados?  

3. Objetividade: O participante apresentou o tema de modo objetivo, sem tratar de assuntos de pequena relevância ou 
sem relação com o tema?  

4. Criatividade e capacidade de despertar o interesse da turma: A apresentação utilizou técnicas ou dinâmicas diferentes, 
despertando o interesse da turma?  

 


